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Resumo:

A história narra a jornada de um homem comum que, após ser marcado pela dualidade da luz e da sombra, se torna peça central no equilíbrio dos reinos místicos. Acompanhado de um mago sábio, ele busca amuletos, mapas e respostas que o levem ao coração dos segredos antigos. No entanto, sua essência dividida o condena a ser caçado tanto pela luz quanto pela escuridão. Corrompido pelo ódio e pela vingança, abandona sua humanidade e assume o nome de Malrik, tornando-se o Rei dos Espectros — o Maldito da Aurora, destinado a desequilibrar toda a criação. 
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 Entre sombras e estrelas
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Capítulo 1 – A Noite da Estrela

 A noite parecia comum em Eldralith, capital dos homens. O

 barulho dos ferreiros já havia cessado, e apenas a música dos bardos ecoava nas ruas molhadas pela chuva que se anunciava. 

 No alto, porém, os observadores do céu, filósofos e sacerdotes de Valdyr, ficaram em silêncio: uma estrela despencou com violência anormal, como se tivesse sido arrancada do firmamento. Não era um brilho comum — o clarão cortou a noite, tingindo o céu em tons dourados e sombrios ao mesmo tempo. 

 Enquanto a maioria dos reinos ignorava o presságio, dizendo que “estrelas caem todos os dias”, em Eldralith, algo aconteceu. 

 O mago estava sentado em um canto de um bar, afastado das conversas barulhentas. Seu cajado repousava ao lado da mesa, e uma taça de vinho refletia as chamas das lamparinas mágicas. Ele murmurava encantamentos baixos, tentando invocar o Mapa Vivo, mas nada vinha. Nem mesmo uma centelha. Era considerado fraco por precisar recitar palavras para conjurar — mas ele sabia: o poder verdadeiro estava na paciência. 
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 Do lado de fora, um bardo cantarolava, anunciando o fim dos tempos em versos tortos:

“Se a estrela cai, o céu sangra. 

Se o céu sangra, a terra chora. 

Se a terra chora, o fim respira.” 

 O mago ergueu os olhos para a canção. Havia verdade nos loucos. 

 Foi então que a porta rangeu. Um trovão explodiu bem próximo, fazendo tremer as janelas. As lamparinas e velas mágicas se apagaram todas de uma vez, mergulhando o bar no breu. Apenas o clarão do raio, vindo de fora, iluminou o ambiente por um instante — e no centro desse instante, um homem simples, encharcado pela chuva, cruzava a soleira. 

 As chamas retornaram, como se nada tivesse acontecido. Mas ninguém riu ou fez piada: todos o olhavam de soslaio, como se aquele desconhecido tivesse trazido a própria tempestade consigo. 

 O mago o observou em silêncio. Algo no ar mudara. Não era só o trovão. Ele sentiu Luz e Escuridão na presença do homem, mas não havia nenhum selo visível em suas mãos. Isso não fazia sentido. 
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 Fechou os olhos, recitou um encantamento gutural, e quando os abriu, suas íris estavam lupinas, cortadas em âmbar. Agora, via a alma do homem. 

 E ali estava: um selo incompleto, queimando na essência daquele corpo. Como uma marca antiga, desperta pela queda da estrela. O selo oscilava entre dourado e negro, entre promessa e maldição. 

 O mago se levantou devagar, levando o cajado consigo, e aproximou-se da mesa onde o homem recém-chegado tentava apenas se aquecer. 

 — Estranho — murmurou, com a voz baixa mas firme. — Você carrega a Luz e a Escuridão em sua alma… e ainda assim não fez pacto algum. 

 O homem o encarou, confuso, e riu com desdém:

 — Deve estar bêbado, velho. Eu não carrego nada além da chuva nas costas. 

 O mago bateu o cajado no chão. O som ecoou pelo salão como se fosse um trovão dentro do bar. 

 — Não é coincidência que esteja aqui. A estrela caiu hoje. E foi ela quem ativou seu selo adormecido. 
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 O homem estreitou os olhos, inquieto. 

 — E o que você quer de mim? 

 — Preciso de você. — O mago respirou fundo, escolhendo cada palavra. — Existe um mapa gravado nas estrelas, mas para alcançá-lo, devemos primeiro conseguir o Amuleto dos Leões

 em Valdyr. Nenhum de nós sobreviveria lá sem ele. O tempo drena os anos de vida como areia entre os dedos… exceto se for você a tocá-lo. 

 Silêncio. O bar inteiro parecia ouvir. O homem pensou em recusar, em chamar o mago de louco outra vez, mas algo queimava em seu peito desde a queda da estrela — um peso estranho, um chamado inevitável. 

 O mago pousou a mão em seu ombro e concluiu:

 — Você pode se negar, pode me odiar, mas não pode fugir do que já foi marcado em sua alma. Hoje, a estrela escolheu você. 

 E assim, entre vinho, trovões e a sombra de uma estrela caída, começou a jornada que mudaria o destino dos reinos. 

 Capítulo 2 – O Reino em Desequilíbrio

Enquanto a chuva caía em Eldralith, os salões de mármore do Observatório Celestial ecoavam murmúrios. Filósofos e sacerdotes humanos se inclinavam sobre mapas do firmamento, 
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desenhados em pó de prata. O clarão da estrela caída havia marcado o céu como uma ferida, e nenhum deles ousava chamar aquilo de fenômeno natural. 

— Não foi queda comum, — disse um velho astrônomo, tremendo, — foi como se o próprio céu tivesse sangrado. 

Mensageiros partiram às pressas para os outros reinos, levando a notícia. Mas a resposta foi fria:

De Valdyr, os Leões responderam com desprezo:

“Estrelas caem todos os dias. O céu não decide nosso destino.” 

De Abythys, as Serpentes enviaram apenas silêncio — e silêncio, entre eles, era sinônimo de indiferença. 

Noctyra, o reino dos Lobos, não respondeu. Mas rumores começaram a soprar entre viajantes: o território estava definhando. As florestas perdiam o verde, os rios secavam em trechos, a caça rareava. O Lobo Ancestral, guardião do equilíbrio daquela terra, parecia doente. 

Se o Lobo tombasse, o povo de Noctyra tombaria com ele. 

Naquela mesma noite, no bar de Eldralith, o mago estava inquieto. 

A visão do selo recém-ativado no homem o perturbava. Ele
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sabia o que isso significava: o destino havia tocado aquele humano. 

Mas antes de arriscar a vida em suposições, tentou uma última vez. 

Ergueu o cajado aos céus do lado de fora, debaixo da chuva. 

Recitou o encantamento proibido do Mapa Vivo, que deveria acender estrelas e formar linhas no firmamento, mostrando caminhos ocultos. 

O céu permaneceu mudo. Nem uma fagulha. 

Nem sequer uma estrela cadente comum. 

— Nem o firmamento ousa responder, — murmurou, derrotado. 

Dentro do bar, o homem enxugava a água da roupa, enquanto observava o mago pela janela. Sentia-se desconfortável desde o trovão. Algo em si havia mudado, mesmo sem entender. Era como se sua pele fosse um abrigo para algo antigo. 

O mago voltou, sentou-se, e encarou o desconhecido com olhos cansados. 

— O Lobo Ancestral está em perigo. E se ele cair, todos os reinos sentirão o desequilíbrio. Mas eu não posso chegar até ele. 

Preciso de um mapa gravado nas estrelas. Ele está guardado
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em Valdyr, e para adentrar aquele território é necessário o Amuleto dos Leões. 

O homem riu, nervoso, tentando escapar com ironia:

— Então você quer que eu viaje com você porque sou bom de caçar estrelas? 

— Não. — A voz do mago cortou como lâmina. — Porque o amuleto rejeita qualquer um marcado por pactos de magia. Mas você… o seu selo não nasceu de pacto. Ele foi despertado pela queda da estrela. Isso o torna único. O único capaz de segurá-lo sem se tornar pó. 

Silêncio. O trovão rugiu outra vez, distante, como se confirmasse as palavras. 

O homem respirou fundo. 

Dentro de si, não queria admitir: mas parte dele sentia que o mago estava certo. Desde aquela noite, havia algo queimando em sua alma, e ignorar não faria aquilo desaparecer. 
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